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Cidinho visita Silvânia e assina
liberação de recursos

Governador inaugura laboratório de informática no Aprendizado Marista e autoriza troca de asfalto da avenida Dom Bosco.

Silvânia recebeu novamente a visita do Governador Alcides Rodrigues. Dessa vez, Cidinho
veio para inaugurar laboratório de informática no Aprendizado Marista Padre Lancísio. A
Cerimônia aconteceu na segunda-feira 23 e contou com a presença de autoridades locais e

regionais. Acompanhado pela Secretária Estadual de Educação, Milca Severino, o diretor da
Brasil Telecom em Goiás, Maurício Velloso, e os deputados Roberto Balestra (federal),

Laudeni Lemes e Cláudio Meireles (estaduais), o governador aproveitou a assinou ordem de
serviço no valor de 550 mil reais destinados a recapeamento das ruas de Silvânia.
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Projeto da Brasil Telecom beneficia Aprendizado
Mais uma vez o Aprendi-

zado Marista Padre Lancísio
é destaque. Desta vez, a esco-
la recebeu a visita de autori-
dades em nível estadual que
vieram inaugurar um belíssimo
laboratório de informática,
com 22 computadores e toda a
infra-estrutura necessária ao
seu funcionamento, como
scanner, impressora, câmera
fotográfica digital e conexão à
internet banda larga.

O laboratório que o Apren-
dizado recebeu faz parte de um
projeto da Brasil Telecom que
se chama Oficina Digital, de-
senvolvido em parceria com
secretarias estaduais e munici-
pais de diversos locais do país,
dentro da área de abrangência
da empresa. Ao todo, são 50
laboratórios que serão neste

Representante da Brasil Telecom discursa ao lado do Governador.

Reforma do Colégio José Paschoal em fase final
A reforma do Colégio

Estadual Professor José
Paschoal da Silva está sendo
concluída. Sendo assim, os
alunos retornam em agosto
para o prédio próprio. Para
quem conhece a história do
Colégio, sabe o quanto esta
reforma foi esperada por toda
a comunidade educativa. A
pintura e o forro melhoraram
significativamente o aspecto
do prédio, que parecia
sombrio. Com recursos do
Governo Estadual, a obra
durou cerca de 40 dias,
período em que a escola
funcionou no prédio da UEG
e no Colégio Moisés Santana.

Todos sabemos, no

No dia 24 de junho de 2008,
a 3ª Companhia de Polícia
Militar de Silvânia formou
mais 450 crianças do Progra-
ma Educacional de Resistên-
cia a Drogas e a Violência
(PROERD), que contou com

primeiro semestre, sendo que
cinco deles em Goiás, o que
atinge um total de cerca de 15
milhões de investimento da
empresa.

Além de Silvânia, as esco-
las Colégio Estadual Bandei-
rante, em Goiânia (que já re-
cebeu seu laboratório) e Esco-
la Estadual João Lobo Filho,
em Inhumas; na Escola Esta-
dual Artur da Costa e Silva, em
Araçu e Escola Estadual Sol
Dourado, em Trindade também
estão no projeto.

A Brasil Telecom, além da
implantação dos laboratórios e
de sua manutenção por 18
meses, promove também a
capacitação de professores e
alunos para que utilizem
tecnologia de ponta de
informática e telecomunica-

ções em sala de aula, em esco-
las públicas. Até o final de
2008 mais 50 Oficinas Digi-
tais serão instaladas. O progra-
ma prevê a implantação de 500
Oficinas Digitais até o ano de
2010. O programa tem ainda
o apoio do portal iG, da Intel e
da Microsoft. O público alvo
é formado por crianças e jo-
vens em idade escolar que es-
tejam cursando o ensino fun-
damental e médio.

No laboratório, cada
monitor tem uma câmera e
fone de ouvido que possibili-
tam o treinamento e o ensino
à distância. A conexão dos
computadores à banda larga
Turbo permite acesso rápido
à internet, otimizando o pro-
cesso educacional e o tempo
das aulas. Também possibili-

Proerd forma nova turma

ta acesso às fontes de pesqui-
sa mais relevantes e a sites
educacionais indicados pelo
MEC e outras entidades. O la-
boratório está interligado di-

retamente ao Cyber Data
Center da Brasil Telecom,
onde se concentram as fun-
ções críticas de proces-
samento de informações.

entanto, que esta reforma
não resolverá todos os
problemas da escola, que
sofre por falta de espaço
adequado ao
desenvolvimento das
atividades escolares, além
de equipamentos e mobília.
Enquanto comemoramos a
reforma, aguardamos a solução

definitiva destes problemas,
com a construção do novo
prédio.

A comunidade escolar
comemora a reforma, mas
continua aguardando a
solução definitiva para a
construção do novo prédio.

a presença de várias autorida-
des silvanienses, além de Di-
retores de Escolas, Professo-
res e Pais de alunos.

A Polícia Militar está inves-
tindo na prevenção contra as
drogas.
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Estatuto da Criança e do Adolescente alcança maioridade

A Câmara Municipal de
Silvânia realizou no dia 16 de
junho, às 14:00 horas, mais
uma sessão no meio rural.
Dando continuidade ao Projeto
Sessão Itinerante, que tem a
finalidade de levar à população
do meio rural a oportunidade
de conhecer o trabalho do
legislativo municipal e também
de cobrar benefícios à sua
região, dessa vez a Câmara
Municipal levou seus trabalhos
à região da Água Branca.

Participaram da sessão
além do Presidente Cleto
Gonçalves, o Primeiro
Secretário José Valdeci de
Siqueira, o Segundo Secretário
Mariuzan Vieira Machado, e
demais vereadores: Alba

Stefânia Silva Batista, Daniel
André de Sousa, Fábio André
da Silva e Bolivar Fernandes
de Paula. A sessão contou
também com a participação do
Vice-Prefeito Milton
Gonçalves e do Secretário de
Indústria, Comércio e
Turismo, Márcio Luiz dos
Santos.

Segundo o Presidente Cleto
Gonçalves, a participação da
população tem sido muito
expressiva, assim como em
outras sessões realizadas esse
ano (Quilombo, Engenho
Velho e Santo Antônio). Na
sessão realizada na Água
Branca a população encheu o
Centro Comunitário da região
e cobrou vários benefícios,

sendo os mais importantes o
conserto das estradas que
segundo os moradores estão
com vários buracos e até
erosões, dificultando o
transporte local; a melhoria
das condições da Escola
Municipal Crispim Marques
Moreira, construindo uma
quadra Poli Esportiva; a
reforma dos ônibus para o
Transporte Escolar. Além de
acompanhar os trabalhos
legislativos a população local
fez algumas apresentações
artísticas para os vereadores,
como a apresentação de
cantores locais e uma
quadrilha muito animada
realizada pela turma da
terceira idade.

Câmara realiza mais uma Sessão Itinerante

A campanha para buscar possíveis doadores de medula óssea,
empreendida por familiares e amigos do silvaniense Eder Coelho

Gondim, portador de leucemia, obteve uma surpreendente adesão. Para
que o Hemocentro de Goiás pudesse vir a Silvânia colher o material para

análise seriam necessários ao menos 50 doadores. Mas todos ficaram
surpresos com o sucesso alcançado no dia 04 de junho, no Instituto

Auxiliadora, quando surgiram cerca de 600 doadores. A família e amigos
agradecem a solidariedade de todos que atenderam ao chamado.

Sucesso na campanha

No dia 13 de junho, duran-
te todo o dia, foi realizado, no
auditório do Ginásio Anchieta,
um Encontro para comemorar
os 18 anos de criação do Esta-
tuto da Criança e do Adoles-
cente – ECA. O encontro con-
tou com a presença de cerca

de 600 pessoas, entre educa-
dores das redes municipal e
estadual de Silvânia e de
Gameleira de Goiás, além de
agentes comunitários de saúde,
integrantes do Programa Sen-
tinela, Conselheiros Tutelares e
Conselheiros de Direitos da

Criança e do Adolescente.
Esteve presente ao evento

o Dr. Edson Lucas, teólogo e
advogado, que falou sobre o
ECA, comandando os traba-
lhos no período matutino.

Já no período da tarde,
quem comandou foi Mônica
Café, pedagoga e militante do
Movimento Nacional de Me-
ninos e Meninas de Rua, além
de pesquisadora na área e
Presidente do Conselho Esta-
dual de Direitos da Criança e
do Adolescente do Estado de
Goiás. Mônica falou sobre
abuso sexual e maus tratos a
crianças e adolescentes.

A iniciativa de promover o
Encontro foi do Conselho Tute-
lar e do Conselho de Direitos. O
evento foi muito elogiado. De
acordo com o presidente do Con-
selho de Direitos, Irmão Davi

Nardi, oportunidades como essa
são importantes e devem se re-
petir para que a sociedade pos-

sa discutir temas tão sérios como
a garantia dos direitos de crian-
ças e adolescentes.

O auditório do Anchieta ficou lotado para o evento.
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Editorial
Um homem especial

Silvânia, ao longo de seus mais de duzentos anos de existência, já viveu
períodos importantes. Por outro lado, amargou longas fases de ostracismo e
estagnação.

Silvânia, ou Bonfim, já teve filhos que brilharam no cenário político e
cultural de Goiás e do Brasil – e ainda os tem. No entanto, esses filhos ilustres
quase sempre foram brilhar e construir suas trajetórias de sucesso longe daqui.

Afinal, o que há com esta terra?
Silvânia, ou Bonfim, também teve personagens anônimos, curiosos, que

foram responsáveis por momentos pitorescos, acontecimentos tragi-cômicos
– que o atestem que leu Sêneca Lobo e seu “Bonfim de Goiás, minha terra,
minha gente”.

Entre aqueles que não foram líderes políticos, não atuaram no magistério
ou na magistratura, não publicaram livros nem lançaram jornais em outra
terras, há um que me ocorre lembrar neste momento: José Caetano do
Nascimento.

De tradicional família silvaniense, Zé Caetano foi funcionário da prefeitura
vários anos. Trabalhou com Dom Emanuel Gomes de Oliveira, o arcebispo
que tanto contribuiu para o progresso de Bonfim. Era ele quem trabalhava na
tipografia que editava em Bonfim o jornal Brasil Central, órgão oficial da
arquidiocese.

Mas não é só por isso que Zé Caetano era uma figura ímpar.
Profundo conhecedor da cultura popular, dominava como ninguém a arte

de extrair da natureza remédios para todo tipo de mal. Não havia no cerrado
erva ou planta medicinal que ele não conhecesse, não havia doença para a
qual ele não tivesse uma dessas ervas ou plantas para indicar.

Mais que isso, Zé Caetano tinha fama de entender as forças da natureza
e de saber lidar com elas.

Pois bem, ele costumava dizer que havia (há?) um veio de metal precioso
– o cobiçado ouro? – que passava sob a cidade. Esse metal seria detentor de
um forte magnetismo, que atingiria a superfície, e consequentemente, os
moradores da cidade. O seu efeito? Um certo, digamos, torpor, uma certa
dificuldade de seguir adiante.

“As coisas por aqui não andam, nada vai pra frente” – já ouvi diversas
pessoas repetirem essa frase.

Será mesmo?
De fato, há exemplos de movimentos, lutas, trabalhos – começados e com

vida mais ou menos limitada.
Pode ser que haja exagero nessa afirmação. É verdade, porém, que as

coisas em Silvânia demoram pra deslanchar – quando deslancham, demoram
pra acontecer – quando acontecem, demoram pra mudar – quando mudam.

O cenário das eleições para a prefeitura finalmente está montado, pra
confirmar ou negar toda essa história... Vamos ver se esse metal que passa
sob a cidade é mesmo poderoso.
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Sala Verde na Rua
O Aprendizado Marista Padre Lancísio - Escola Ambiental levou a Sala Verde e o

Laboratório de Ciências para a feira Coberta ao lado do Caixetão. O evento ocorreu
no dia 04/06/2008 na Semana do Meio Ambiente, com o objetivo de lembrar toda a

população sobre a necessidade de Preservar o nosso Planeta. A Sala Verde levou
para a rua todo o seu acervo como: animais fixados em formol, esqueletos de

organismos marinhos, aquários de peixes, etc. A exposição também contou com
duas oficinas: uma de Reutilização de Resíduos Sólidos (artesanato), e outra de

Reciclagem de Papel, nas quais todos os alunos interessados participaram e
colaboraram com o evento. A exposição teve o apoio do ICMBio - FLONA de
Silvânia, que contribuiu com a presença de Biólogos e também expôs alguns

animais taxidermizados (empalhados). As participações das Escolas e da
Comunidade local foram fundamentais para o sucesso do evento.



A Vozcrítica e visão
Página 5 * Silvânia,  junho de 2008                                                                               Calixto Munhoz

Nos dias 27 e 28/06, o Instituto Auxiliadora abriu as portas pra comunidade
em mais um arraiá da escola. As quadrilhas preparadas pelas turmas
tiveram inovações como forró e o afoxé, os alunos do 3° ano revitalizaram a
sempre tão engraçada quadrilha vice-versa e contou também com a
participação de outras escolas abrilhantando ainda mais o evento.

Caixego? I
Quem tem mais de trinta deve
se lembrar da Caixego – Cai-
xa Econômica do Estado de
Goiás. Criada em 1962, foi
liquidada extrajudicialmente
em setembro de 1990, o que
resultou na demissão de 3.680
funcionários.

Caixego? II
Pois agora, surge uma luz
no fim do túnel para alguns
desses que perderam o em-
prego. A Comissão Supra-
partidária de Readequação
Constitucional da Assem-
bléia Legislativa de Goiás
votou no dia 17 projeto que
compatibiliza a constituição
estadual à Federal.

Caixego? III
No projeto foi incluído um
dispositivo que permite in-
terpretação favorável à anis-
tia dos funcionários da ex-
tinta Caixego, que seriam,
então readmitidos aos qua-
dros do governo estadual. A
matéria segue agora para a
Mesa Diretora em forma de
anteprojeto e pode ser vota-
da em setembro.

Caixego? IV
Caso os deputados o apro-
vem, ainda dependerá de as-
sinatura do governador
Alcides. Mas os ex-servido-
res, que lotaram as dependên-
cias do auditório Sólon
Amaral para acompanhar a
votação, estão otimistas e
acreditam que seu caso enfim
terá solução.

Sandes Júnior (PP), Sandro
Mabel (PR) e Rubens Otoni
(PT).

Eleições I
O cenário das próximas elei-
ções promete uma disputa bas-
tante acirrada. Até agora, (é
quarta-feira quando escrevo
esta nota) quatro chapas dispu-
tarão a prefeitura: João Caixeta
e Bolivar Fernandes, Luciano
Silva e Luciano Fiorani, Gilda
Naves e Alba Stefânia (ainda
sem vices definidos) também
estão na disputa.

Eleições II
Ao lado de dois velhos
“caciques” – João e Gilda –
surgem dois novatos – Luciano
e Alba, dois  jovens que vêm
com a promessa de renovação.

Eleições III
Embora a presença de nomes
novos na disputa seja saudável
e até mesmo desejável, há quem
afirme que tantos nomes enfra-
quece a oposição, favorecendo
a reeleição do atual prefeito.
Será?

Educação I
O INEP – Instituto Nacional de
Estudos e Pesquisas Anísio
Teixeira – divulgou no dia 20 os
resultados do IDEB (Índice de
Desenvolvimento da Educação
Básica), que é calculado por
meio de avaliações aplicadas aos
alunos da 4ª série (ou 5º ano), 8ª
série (ou 9º ano) e 3ª série do
ensino médio e também índices
de aprovação.

Educação II
O país obteve uma média de
4,2, superando a meta que era
de 3,9. Silvânia ficou um
pouco acima dessa média
nacional, com 4,3. Entre as
escolas públicas urbanas de
Silvânia, as escolas Dom
Emanuel e Manoel Caetano
obtiveram média 4,0 e Geraldo
Napoleão 4,4.

Traíras I
Apesar de o governo federal vir
batendo recordes de
arrecadação de impostos, a
Câmara Federal aprovou no
dia 11 a recriação da CPMF
(Contribuição Provisória sobre
Movimentação Financeira),
agora com o nome de CSS
(Contribuição Social para a
Saúde), com 259 votos a favor,
159 contra e duas abstenções
– dois votos a mais do que o
mínimo necessário. A matéria
agora segue para o Senado.

Traíras II
Entre os representantes goianos,
doze votaram. A favor (guarde
bem o nome deles) votaram: Íris
Araújo, Pedro Chaves, Marcelo
Melo, Leandro Vilela e Luiz
Bittencourt, do PMDB; Chico
Abreu, do PR; Pedro Wilson, do
PT; Jovair Arantes e Tatico, do
PTB. Contra a criação do novo
imposto, votaram: Ronaldo
Caiado (DEM), Carlos Alberto
Leréia e Leonardo Vilela
(PSDB). Não votaram: Raquel
Teixeira e João Campos
(PSDB), Roberto Balestra  e

Educação III
A meta para o país é de
alcançar a média 6,0 em 2021,
que corresponde à qualidade de
um sistema educacional típico
de países desenvolvidos.

Agora vai?
Em sua passagem por Silvânia
no dia 23, o governador Alcides
Rodrigues assinou ordem de
serviço no valor de R$550 mil
destinados a recapeamento das
ruas de Silvânia.

Ninguém merece!
Falando em visita do
governador, Deus me livre! A
cerimônia marcada para as 17h
só foi acontecer às 19h30,
quando o governador deu o ar
da sua sem-gracice. Quando é
que se vai começar a respeitar
horários neste país?
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A Conab – Companhia Na-
cional de Abastecimento, em
convênio com a Central de As-
sociações, está implantado em
Silvânia o PAA – Programa de
Aquisição Alimentar. Trata-se
de um instrumento de
estruturação do desenvolvimen-
to da agricultura familiar, que
entra em ação na hora da
comercialização do produto, a
fim de que haja uma recompen-
sa remunerada ao produtor, vi-
sando principalmente estimulá-
lo a produzir mais e com mais
qualidade, permitindo também
reinvestir na propriedade e cus-
tear as despesas de sobrevivên-
cia da família. Sendo conside-
rado como uma das principais
ações estruturais do Programa
Fome Zero, o PAA constitui-se
em mecanismo complementar
ao Programa Nacional de Agri-
cultura Familiar (Pronaf).

Em Silvânia o programa visa
diretamente dois aspectos. Pri-
meiramente atingir o produtor
rural gerando mercado para os
seus produtos, e,  posteriormen-

Convênio com a Conab
beneficia associados da Central

te, as entidades (Asilo, APAE,
Hospital Municipal, Colégio
Moisés Santana, Escola Maria
Luiza, Escola Dulce Alves, Es-
cola Manoel Caetano e Creche
Maria Tereza), que receberão os
produtos comprados pela Conab
através da Central.

Os produtos que serão dis-
tribuídos são: iogurte, frango
caipira, milho verde em espiga,
cenoura, maracujá, abobrinha,
mandioca, chuchu, banana, qui-
abo, couve, beterraba,
cebolinha, alface e rapadura.
Desses, apenas o iogurte, a ra-
padura e o frango
caipira são
inorgânicos, os
demais são de
produção orgâni-
ca de produtores
com certificação
do IBD-SP (Insti-
tuto Biodinâmico
de São Paulo).

O programa
atende hoje 58
produtores, sendo
que cada produ-

tor tem uma cota de vendas de
até R$ 3.500,00. O total do pro-
jeto é de R$ 200.000,00 e deve
ser concluído até novembro de
2008.

As ações do programa deve-
riam ter sido iniciadas em novem-
bro de 2007, mas por falta de um
gestor tiveram início em junho de
2008, e têm como coordenador o
atual presidente da central, Apa-
recido Bueno Pinto, que assumiu
recentemente no lugar do ex-pre-
sidente Luciano Silva, que dei-
xou o cargo para concorrer nas
eleições municipais.

Aparecido Bueno Pinto, presidente da Central.

No dia 10 de junho, foi feito o lançamento
oficial, na AABB, da loja Agrimax, dos
irmãos Júlio e Luís Fernando Oliveira. O
evento bastante prestigiado por produtores e
técnicos da área, além de familiares e amigos,
foi organizado para apresentar à comunidade
a nova loja de insumos e defensivos agrícolas
e, também, as empresas parceiras da mesma,
momento em que tiveram a oportunidade de
apresentar seus produtos. Após as
explanações foi servido um delicioso jantar,
com direito a sorteio de vários brindes.

Evento marca abertura da Agrimax
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Durante evento realizado no
Espaço Festas e Eventos, no
Park Anchieta, em Silvânia,
aconteceu a assinatura do de-
creto municipal por meio do
qual a prefeitura repassa, em
regime de comodato, o Espaço
Cultural Juvenal Tavares à ad-
ministração da Sociedade

Espaço Cultural é entregue à Sociedade
Bonfinense de Cultura/Novo Palas

Bonfinense de Cultura e ao
Novo Palas.

O Evento constou de falas
do presidente da Sociedade
Bonfinense de Cultura e do
Novo Palas, Edmar Camilo
Cotrim, do presidente da Câma-
ra, Cleto Gonçalves, e do pre-
feito João Caixeta. Depois,

acontece-
ram apre-
sentações
art íst icas
de talentos
locais e foi
servido um
coquetel.

N a
oportuni-
dade, o
grupo do
Novo Pa-

las lançou o Livro de
Ouro. Trata-se, na ver-
dade, de uma campa-
nha inspirada no que
fez o seu Ivo de Paiva
Lenza quando encabe-
çou a construção do
antigo cinema, atual
Espaço Cultural. O Li-
vro de Ouro nada mais
é do que um caderno em
que os interessados as-
sinam e anotam o valor
de uma doação destina-
da à revitalização do Espaço
Cultural – doação cujo valor é
estipulado pelo próprio doador.
Pode-se considerar que o lan-
çamento do Livro de Ouro foi
um grande sucesso, uma vez
que já na primeira noite se
contabilizavam R$5.480,00

A União Brasileira de Es-
critores – UBE – seção de
Goiás – promoveu o lança-
mento do projeto Porto do Es-
critor – Vitrine da Literatura
Goiana, dia 19, em sua sede,
na rua 21, em Goiânia.

O projeto foi elaborado
pela ex-presidente da entida-
de, a escritora Maria Luisa
Ribeiro, e apresentado ao Mi-
nistério da Cultura, onde re-
cebeu aprovação. Foram
montadas dez estantes com
600 obras de autores goianos

Silvânia recebe doação de livros da UBE

Malu Ribeiro, Edval
Lourenço e Brasigóis

Felício na sede da
UBE.

e escolhidos dez municípios
para recebê-las, entre eles,
Silvânia.

Presentes à cerimônia, a
Secretária de Educação de
Silvânia, Kátia Brenner, o
Secretario de Cultura, Des-
porto e Lazer, Francisio Ba-
tista, e o representante da re-
gional da UBE em Silvânia,
Edmar Camilo Cotrim, rece-
beram a doação feita à Bibli-
oteca Pública Municipal Cel.
Pireneus.

Na noite de 27, sexta-fei-

ra, representantes da UBE –
a ex-presidente Maria Luisa
e o atual presidente Edval
Lourenço – estiveram em
Silvânia para a entrega ofi-
cial da estante. A cerimônia
aconteceu na Biblioteca Mu-
nicipal e contou com a pre-
sença de diversas autorida-
des, entre elas, a secretária de
educação, Kátia Brenner, o
presidente da Academia
Goiana de Letras, Geraldo
Coelho Vaz, o presidente da
Câmara, Cleto Gonçalves, e

o prefeito João
Caixeta.

Na cerimônia
houve discursos, a
apresentação da es-
tante e, no final, foi
servido um coquetel
aos presentes.

em doações.
A equipe que assume a ad-

ministração do Espaço Cultu-
ral pretende uma reforma que
coloque o local em condições
mínimas de funcionamento, en-
quanto articula um projeto
maior, que dê ao local condi-

ções realmente
dignas de fun-
cionamento.

Os interessados em assinar
o Livro de Ouro e colaborar
com a revi-talização do Espa-
ço Cultural podem procurar os
integrantes do Palas.A turma do Palas também se apresentou.
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No dia 26/06, aconteceu na
sede da LBA a formatura dos 37
participantes do Serviço Cami-
nho Jovem. Trata-se de um pro-
jeto social, desenvolvido dentro
das políticas de atendimento à
criança e ao adolescente, implan-
tadas em parceria com a
Unilever, e que teve quatro me-
ses de duração. O projeto tem por
objetivo oportunizar às crianças
e adolescentes uma percepção e
compreensão mais clara e efeti-
va da importância de planejarem
suas vidas, promovendo uma re-
flexão de suas escolhas, atitudes
e comportamentos na perspecti-
vas do tempo presente e futuro.
Desenvolvido por meio de pales-

Programa Reabilitar Itinerante faz entrega de órteses e
meios auxiliares de locomoção a pacientes de Silvânia

A Secretaria de Ação Social
viabilizou a reforma e
ampliação da casa da senhora
Terezinha Delfino dos Santos,
moradora do Bairro Maria de
Lourdes.

tras educativas, vivências, cursos
e oficinas realizadas durante todo
o período, teve a preocupação de
informar e formar os jovens, a fim
de prepará-los para assumirem me-
lhores atitudes e comportamentos,
buscando assim diminuir graves
problemas que vêm atingindo nos-
sas crianças e adolescentes por fal-
ta de informação e formação. O
projeto procurou propiciar também
uma perspectiva melhor de organi-
zação de vida, melhor equilíbrio pes-
soal, nível de saúde, bem-estar mais
satisfatório e despertar quanto à im-
portância de se preservar a saúde,
principalmente evitando determina-
das condutas e comportamentos
alheios à boa conduta social.

PREFEITURA DE SILVÂNIA Informe Especial

No dia 23 de junho, numa
parceria da Prefeitura Mu-
nicipal de Silvânia com a
Vila São José Bento
Cotollengo, de Trindade-
GO, aconteceu a entrega de
órteses e meios auxiliares de
locomoção a todos os paci-
entes, do meio urbano e ru-
ral, que necessitavam de al-
gum benefício e que já esta-
vam previamente cadastra-
dos, durante atendimentos
realizados pela equipe do
Programa nos dias 25 a 27
de março de 2008.

Todas as pessoas que fre-
qüentam a APAE, e que pre-
cisavam de algum benefício,
foram contemplados. Tam-
bém no Asilo São Vicente de
Paulo todos os internos foram
beneficiados.

Campanha do
agasalho 2008

Foram distribuídos agasa-
lhos da seguinte forma:

Garis – 71 cobertores;
Asilo – 50 pijamas;
APAE – 19 pijamas infan-

til e 51 agasalhos adultos;
Creche Maria Tereza – 107

agasalhos;
Creche Luzia Rodrigues –

75 agasalhos;
Estudantes do Meio Rural

– 223 agasalhos;
A OVG doou 260 coberto-

res que foram distribuídos com
ajuda dos Agentes Comunitári-
os de Saúde. Os Agentes rece-
berão um cobertor como forma
de reconhecimento pelo trabalho.

O Programa Reabilitar
Itinerante funciona por meio de
um convênio firmado entre a
Prefeitura de Silvânia e a Vila
São José Bento Cottolengo,
através de Programa do Minis-
tério da Saúde/SUS.

Foram entregues: 40 cadei-
ras de rodas paraplégicas; 07
cadeiras de rodas tetraplégicas;
55 cadeiras de rodas para ba-
nho; 20 órteses; 03 próteses;
09 palmilhas; 08 muletas ca-
nadense; 02 muletas auxilia-
res; 11 andadores fixo/articu-
lado; e 63 calçados,
totalizando 218 itens, no valor
global de R$ 65.328,00.

Durante o período de
cadastramento, em março, fo-
ram montados 141 processos.
Desse total, 104 foram aten-
didos.

A Coordenação dos traba-
lhos em Silvânia fica sob a res-
ponsabilidade da Secretaria de
Ação Social, que não tem me-
dido esforços para viabilizar,
de uma forma ou de outra, es-
ses materiais e equipamentos
de suma importância para a
vida dessas pessoas.

Reabilitar: mais de cem
pessoas beneficiadas pelo
projeto.

Caminho Jovem realiza Formatura
de Crianças e Adolescentes Foi realizada a reforma da

casa já existente e a construção
de mais 3 cômodos.
Sua casa fica situada à Rua
Geraldo Gomes dos Santos,
Qd. 23 Lt. 17.

Habitação
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Escolinha de Futebol participa de evento em Brasília
PREFEITURA DE SILVÂNIA Informe Especial

Zico, ao centro, fez a
entrega do Certificado

do Projeto “Golaço
Social” ao Secretário de

Cultura, Desporto e
Lazer e sua equipe.

No dia 6 de junho os mem-
bros da comissão técnica do
CFZ – Centro de Futebol
Zico, de Silvânia, Alex e
Junior,  e o Secretário de Cul-
tura, Desporto e Lazer,
Francísio Batista, o
Chiquinho, participaram do
lançamento do Centro de Fu-
tebol Zico, em Brasília.

As atividades começaram
com um almoço na sede do
clube, depois participaram de
uma palestra com Arthur
Antunes Coimbra, o Zico,
sobre a importância do espor-
te com a criança.

A inauguração do centro de
treinamento teve a presença
dos atletas de Silvânia (Elvis,
Rangel e Romarinho) que trei-
nam no clube do Zico em
Brasília. Aconteceu um jogo
entre a equipe dos masters do
Flamengo e o CFZ. Na opor-
tunidade, o secretário, que já
defendeu a bandeira rubro-ne-
gra e que tem o Flamengo
como time de coração, jogou
pela equipe do Zico com a hon-
ra de um belo gol.

As atividades se encerra-
ram com a entrega dos certifi-
cados para as prefeituras que

No dia 14 de junho foram
inaugurados dentro do Está-
dio João Caixeta dois campos
soçaites e a reforma do Está-
dio. Na oportunidade a Pre-
feitura entregou no dia 14 de
junho 40 bolas para as 20
equipes que estão vinculadas
à Liga Desportiva de
Silvânia. E em comemoração,
foi realizado um jogo entre as
seleções das zonas rural e ur-
bana e depois foi servido um
jantar aos jogadores e ao
grande público presente.

Ainda  no mês de junho,
foram entregues as obras de
reforma da Praça Nosso Se-
nhor do Bonfim, prédio da
prefeitura, Biblioteca Muni-
cipal Coronel Pireneus, Cre-
che Luzia Rodrigues Soares,
Escola Municipal Alexan-
drina Pereira dos Santos,
Creche Maria Tereza e Esco-
la Municipal Manoel Caeta-
no do Nascimento.

participam do Projeto “Golaço
Social”, projeto esse que atua
no processo desenvolvimento e
apoio social e esportivo por
meio do futebol.

Já nos dias 07 e 08 aconte-
ceu curso de reciclagem para
aprimoramento dos treinadores
dos CFZ’s.

Prefeitura entregou uma série de obras no mês de junho

Creche
Luzia

Rodrigues
Soares.

Inauguração
dos campos

soçaites e
reforma do

Caixetâo.

Praça
Nosso
Senhor do
Bonfim.

Centro
Adminis-
trativo,
sede da
Prefeitura.



Campeonato Silvaniense de Futebol define semifinalistas
O Campeonato Silvaniense

de Futebol, na sua 35ª edição,
se aproxima da fase final. A
disputa, que acontece em duas
divisões, contou com 10 equi-
pes na 1ª divisão e 10 equipes
na 2ª.

Quatro equipes da 1ª e da
2ª divisão se classificaram para
a semi-final, tanto na catego-
ria de titulares quanto na dos
aspirantes.

Os jogos do quadrangular fi-
nal da 1ª divisão acontecerão no
Estádio Municipal João Caixeta,
as equipes se enfrentarão em dois
jogos (ida e volta), dos quais sai-
rão os dois grandes finalistas. Já
na segunda divisão, os jogos
acontecerão nos campos das res-
pectivas equipes tendo somente
a grande final no Estádio João
Caixeta.

Os classificados na catego-
ria titulares são, na 1ª divisão:
Chave A – Fiorani (1° coloca-
do) e João de Deus (2°); Chave
B -  Macacos (1°) e Bangu (2°).

Na 2ª divisão os classifica-
dos são: Chave A – Cruzeiro do
Bom Jardim (1°) e Cerâmica
Maia (2°); Chave B - Barrinha
(1°) e Trevinho (2°).

Aspirantes, 1ª divisão: Cha-
ve A – João de Deus (1°) e
Sucupira (2°); Chave B – Ma-
cacos (1°) e Bangu (2°).

2ª divisão: Chave A – Cru-
zeiro do Bom Jardim (1°) e Ce-
râmica Maia (2°); Chave B –
Pedrinhas (1°) e Barrinha (2°).
As equipes se enfrentaram,
como já foi dito, em dois jogos
que funcionarão da seguinte
maneira: O 1° classificado da
chave A enfrenta o 2° da chave
B e vice-versa. Isso acontecerá
nos titulares da 1ª e da 2ª divi-

são e nos
aspiran-
tes da 1ª,
já os aspi-
rantes da
2ª divisão
acompa-
nharão os
titulares,
sendo que
a equipe
do Pedri-
n h a s
acompa-
nhará os
titulares do Trevinho.

Artilheiros
1ª divisão, titulares: Bruno –

9 gols ( Bangu), Keiran – 8 gols
( Macacos) e Elkimar – 8 gols
(Fiorani); Aspirantes: Ezequiel
– 12 gols (Sucupira) e Rafael
Pato – 10 gols (João de Deus);

2ª divisão titulares: Naninho
-13 gols (Cruzeiro do Bom Jar-

dim) e  Eder Diogo – 10 gols (
Barrinha);

Aspirantes: Wanderson
(Andinho) 12 gols (Pedrinhas) e
Max Wainy – 11 gols (Cruzeiro
do Bom Jardim).
A grande final está prevista
para a segunda quinzena de
julho se tudo ocorrer de acordo
com o planejamento da Liga.

A Vozesporte
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As equipes Macacos e Ferroviária em jogo no domingo, 29.



SE LIGA NA HISTÓRIA junho de 2008 11

A Revolta Paulista que teve
início em 5 de julho de 1924,
também conhecida como a Se-
gunda Revolução Tenentista
foi o maior conflito bélico
ocorrido em São Paulo. A re-
volta ocupou a cidade de São
Paulo por 23 dias e durante
este período foi bombardeada
por aviões do governo federal
em vários locais, até mesmo o
Palácio Campos Elíseos, sede
do governo na época foi bom-
bardeado na tentativa de con-
ter os revoltosos que exigiam
a renúncia do presidente Artur
Bernardes.

O Exército legalista, leal ao
presidente enfrentou as tropas
revolucionárias comandadas
pelo Coronel Isidoro Dias, o
qual contava com a participa-
ção e apoio de numerosos te-
nentes.

Sem condições de enfrentar
a pesada artilharia e os aviões
do governo, os rebeldes retira-
ram se para o interior de São
Paulo onde muitas cidades fo-
ram tomadas. Nestes confron-
tos com os legalistas mais de
um terço das tropas revoltosas
morreram, foram feridos gra-
vemente ou presos.

Vencidos os rebeldes fugi-
ram para o Rio Grande do Sul,
unindo-se a gaúchos coman-
dados por Luís Carlos Pres-
tes, dando início ao maior fei-
to guerrilheiro no Brasil até
então: A Coluna Prestes. Mo-
vimento político militar exis-
tente entre 1925 a 1927 e li-
gado ao tenentismo. O movi-
mento percorreu o interior do
país pregando reformas polí-
ticas e sociais e combatendo
o governo de Artur Bernardes
e posteriormente Washington
Luís.

A Coluna Prestes enfrentou
tropas do Exército e Forças
Policiais em vários Estados
brasileiros.

A ofensiva revolucionária
prejudicou várias famílias por
onde passaram, roubando gado

Assassinato em Bonfim durante a Revolução Paulista
revolta população -1926

Cida Sanches
Especial para A Voz

Cida Sanches é professora de
História no Instituto Auxiliadora e
Coordenadora Pedagógica da
UEG de Silvânia.

Soldados enfrentando os revoltosos na Revolução de1924 em São Paulo.

comida, bens além de terem
suas casa incendiadas.

Depois do ocorrido em São
Paulo, vários Estados tiveram
a vigilância redobrada para
impedir que novos motins
acontecessem e também para
combater a Coluna prestes.

Bonfim teve participação
direta com este episódio, pois,
em 1926 a Força Pública de
São Paulo, sob o comando do
coronel Pedro Dias de Campos
aliado do presidente Washing-
ton Luís, veio para Bonfim,
mais precisamente para
Vianópolis, que nesta época
era Distrito de Bonfim –
Silvânia. Sua missão era en-
frentar e destruir os revoltosos
que por aqui ousassem passar
ou recrutar adeptos para o
movimento.

A chegada da Força Públi-
ca paulista foi motivo de mui-
to espanto e curiosidade por
parte dos habitantes do Distri-
to de Vianópolis, foi a primei-
ra vez que estas pessoas viram
um avião, um não, dois aviões
de perto. Todos queriam ver o
espetáculo que vinha do céu e
o pouso dos teco-teco. A apre-
ensão foi grande já que no Dis-
trito não havia pista de pouso,
nem no Distrito e nem em par-
te alguma do Estado de Goiás.
Por isso, os pilotos tiveram que
mostrar suas habilidades pou-
sando em um campo de fute-
bol nos arredores de
Vianópolis.

O primeiro avião, pilotado
por um americano, conseguiu
pousar sem grandes dificulda-
des, mas o segundo não teve a
mesma sorte. Depois de vári-
os rasantes consegue tocar o
chão, mas só parando quando
atinge o capim que crescia ao
lado do campo, levantando
muita poeira. A apreensão é
dissipada quando o piloto sai
da aeronave sem ferimentos.

Quando a Força Paulista
deixou o Distrito de
Vianópolis, em seu lugar foi
convocado um Regimento de
Infantaria de Belo Horizon-
te com o objetivo de continuar

o combate aos
revoltosos. E
quando os
soldados aqui
chegaram as
ruas, as chá-
caras próxi-
mas se enche-
ram de solda-
dos à procura
de coisas para
comprar, ge-
ralmente ali-
mentos; como
leite, ovos,
queijos, rapa-
duras e outros
gêneros ali-
mentícios. O
Distrito pare-
cia pequeno
para tanto
movimento. Como o comércio
local não estava preparado
para atender às necessidades
de tantas pessoas, a solução
para os soldados era ir até às
chácaras vizinhas em busca de
alimentos.

A chácara do senhor José
Lobo, que ficava distante ape-
nas dois quilômetros, era a
mais procurada por eles. O
senhor José Lobo tinha como
esposa, uma moça da família
do senhor Nico Tavares, fazen-
deiro muito conhecido por toda
a região de Bonfim.

Os soldados passaram a
preferi-la para as suas com-
pras, pois, lá encontrava mui-
ta fartura, boa qualidade dos
produtos e eram sempre muito
bem recebidos. Eram tratados
com cortesia e atenção pela
esposa do Zé Lobo que produ-
zia e vendia os alimentos.

Porém na madrugada em
que o Regimento levantou
acampamento, para voltar à
sede em Belo Horizonte, um
cabo e dois soldados que eram
assíduos freqüentadores da
chácara e sabiam que a esposa
do Zé Lobo estava sozinha
com as filhas pequenas, pois o
marido estava em mais uma de
suas viagens, invadiram a casa
a procura de dinheiro.

Como não encontraram o

que estavam procurando, e
com medo de serem reconhe-
cidos, assassinaram friamente
com tiros de fuzis, a bondosa
senhora que sempre os recebia
cordialmente. Ao perceber o
que estava acontecendo a filha
mais velha do casal, apavora-
da, consegui fugir com as duas
irmãs menores para o quintal,
escondendo-se no mato à bei-
ra do córrego, ficando lá até
amanhecer, quando saiu e pe-
diu socorro para os vizinhos
mais próximos.

O juiz de Bonfim, Eládio de
Amorim, avisado do Crime,
telegrafou imediatamente ao
Comando do Regimento, em
trânsito para Araguari, comu-
nicando o fato e pedindo a pri-
são do cabo criminoso. A filha
menor da vítima foi quem o
reconheceu. Ela, sempre do
lado da mãe quando atendia
aos soldados, reconheceu a voz
e a fisionomia do assassino.

O comandante do Regimen-
to duvidou que o cabo pudes-
se ser o assassino, disse que a
acusação era um absurdo, mas
para não desrespeitar a ordem
judicial, providenciou o retor-
no do cabo para Bonfim.

A menina foi levada para
apontar entre seis militares,
qual deles havia matado a sua
mãe. E mesmo sendo tão pe-

quena não hesitou um só ins-
tante em apontar o verdadeiro
assassino. Ela foi colocada em
uma sala de forma estratégica
para ver os militares sem ser
vista e desta forma a sua in-
formação foi confirmada.

O acusado negou o crime e
também não denunciou os seus
companheiros, mas as evidên-
cias eram muitas, as perícias
realizadas, identificaram que
cápsulas deixadas no local do
crime eram da arma do cabo.
A justiça não teve dúvidas em
condená-lo a vinte e sete anos
de prisão e perda do posto.

Não suportando a dor da
culpa ou o pavor da prisão, se
matou ingerindo um vidro de
Creolina Pearson.

A Revolução de 1924 dei-
xou na memória dos
bonfinenses, e principalmente
da família do senhor José Lobo
esta triste e amarga lembran-
ça.

Os Revolucionários foram
acusados de causar violência
e medo por onde passavam,
mas em Bonfim quem causou
violência e medo foi quem ti-
nha por missão proteger a po-
pulação.
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Equipe do CENTAF realiza
viagens técnicas

Nos dias 17, 18 e 20 de
junho os educadores do
CENTAF/UBEC estiveram
em viagens técnicas às insti-
tuições de ensino profissional
dos municípios de Urutaí,
Orizona e Goiás realizando
estudos e aprofundamentos
sobre a oferta e desenvolvi-
mento dos cursos técnicos em
agropecuária das respectivas
instituições.

Em Urutaí, no Centro Fe-
deral de Educação
Tecnológica – CEFET, no dia
17 de junho, os professores do
CENTAF/UBEC, orientados
por Cícero José da Silva, Co-
ordenador Pedagógico do Cur-
so Técnico em Agropecuária,
abordaram principalmente a

estrutura dos setores de cam-
po ou unidades didáticas ten-
do em vista os investimentos
que serão feitos pelo
CENTAF-UBEC na
estruturação dos laboratórios
e setores produtivos de
agropecuária necessá-
rios ao ensino e apren-
dizagem profissional.
Também os educadores
sociais, coordenados
por Márcia Regina de
Assis Franco Siqueira,
responsável pelo Servi-
ço de Educação e As-
sistência Social, abor-
daram o funcionamen-
to dos alojamentos,
áreas esportivas, uso
da biblioteca, do laboratório
de informática e condições do

Compromisso com a educação do campo

refeitório considerando que no
CENTAF/UBEC, no regime de
alternância, o internato é um ins-
trumento metodológico indis-
pensável à formação integral dos
educandos. Da parte da Secre-
taria Escolar, sob a responsabi-
lidade de Kelem Montes Cardo-
so Mesquita, foi dada atenção
especial quanto aos registros e
documentos escolares. Chamou
a atenção dos educadores as ex-
celentes condições da infra-es-
trutura escolar do CEFET e a
riqueza didático-pedagógica co-
locada à disposição da educação
profissional e o profissionalismo
dos servidores daquela institui-
ção.

Em Orizona, na Escola Fa-
mília Agrícola de Orizona –

EFAORI,
no dia 18
de junho,
os profes-
sores e
educado-
res soci-
ais, junta-
m e n t e
com seus
coordena-
dores, ti-
veram a
oportuni-
dade de

discutir a operacionalização da
alternância e das Sessões-Esco-
la e Sessões-Família, além do
que os instrumentos
metodológicos da alternância,
com especial atenção ao Plano

de Estudo e Projeto Profissional
do Educando. Interesse maior

também se verificou pela rela-
ção família-escola na formação
dos educandos e no funciona-
mento da instituição, destaque
entre os pilares da alternância.
Chamou a atenção dos educa-
dores o excelente ambiente es-
colar caracterizado pelo acolhi-
mento, pelo clima verdadeira-
mente familiar, pela participação
ativa dos educandos nas ativi-
dades escolares e pela dedicação
dos educadores no cuidado aos
educandos.

Em Goiás, na Escola Famí-
lia Agrícola de Goiás – EFAGO,
no dia 20 de junho, a equipe do
CENTAF/UBEC abordou o

processo histórico de construção
da escola, os desafios para sua
implantação e desenvolvimento,
as questões fundiárias e sociais
que conferem identidade políti-
co-pedagógica à instituição. Ti-
veram ainda a oportunidade de
verificar as limitações econômi-
co-financeiras para manutenção
das atividades educacionais e
para investimentos na infra-es-

trutura, especialmente nos seto-
res agropecuários.
Chamou atenção a
verdadeira luta pela
sobrevivência dos
educadores, diante
de todas e significa-
tivas dificuldades,
para manter em fun-
cionamento uma

instituição
tão impor-
tante para as
f a m í l i a s
agricultoras,
particular-
mente em fa-
vor de crian-
ças e adoles-
centes dos
inúmeros assentamentos rurais

daquela região.
De tudo, o CENTAF/

UBEC, por meio de seus co-
laboradores, agradece o aco-
lhimento, a cooperação, a
atenção e o carinho com que
foi recebido por essas institui-
ções que certamente têm, de
agora em diante, importante
papel na construção de nossa

história.
Reconhecemos na experi-

ência dos outros a oportuni-
dade de intercâmbio para o
aperfeiçoamento e produção
institucional em busca da ex-
celência na educação e no
atendimento aos jovens e adul-
tos, homens e mulheres,
agricultores(as) familiares,
trabalhadores(as) do campo,
agentes de desenvolvimento,
que justificam o Centro de
Formação da Agricultura Fa-
miliar da União Brasiliense de
Educação e Cultura.

Equipe do CENTAF/UBEC em visita à EFAGO.

Unidade de Olericultura da EFAGO.

Equipe do CENTAF em reunião na EFAORI.

Equipe do CENTAF e da EFAORI, após reunião em Orizona.

Em visita a um dos loboratórios do CEFET-Urutaí.

CEFET-Urutaí.
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Ação e reação

O sofrimento está presente
na vida de todos nós. Nem
sempre conseguimos
identificar a causa de nossas
dores. Geralmente afirmamos
que é a vontade de Deus.
Porém, Ele não nos faz sofrer
sem razão.

O Espiritismo nos ensina
que tudo tem uma causa, que
pode estar nesta vida ou em
outra. Assim, nada acontece
por acaso. Somos
responsáveis por nossos atos
e colhemos o que plantamos.
Temos o direito de escolher o
caminho que queremos
seguir, mas devemos nos
responsabilizar por nossas
escolhas. Jesus no advertiu
que “aquele que matar com a
espada perecerá pela
espada”.

A ciência demonstra que
tudo na natureza acontece
conforme determinadas leis.
No campo da moral estamos
acostumados com a idéia de
que as conseqüências de
nossos atos surgem após um
julgamento, depois da morte
do nosso corpo. Como se
Deus deixasse para avaliar
todas as nossas ações num
único momento. Porém, a lei
da Física, de ação e reação,
também se aplica aos nossos
atos, pensamentos e
sentimentos.

Quando praticamos um
ato ele gera automaticamente
uma reação que é, como
definiu o matemático Isaac

Nilton Wagner Barbosa
Especial para A Voz

Nilton Wagner Barbosa é
silvaniense, economiário, ex-
funcionário da Caixa em
Silvânia.

Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna

Maria Vianna é psicóloga.

Aprenda a relaxar. Um bom relaxamento alivia as tensões,
reequilibra as energias e as emoções e pode nos deixar

mais bonitos. Relaxar é se desligar do mundo: soltar os
músculos, desocupar a mente, não pensar em nada por algum
tempo. É o não-esforço. Isso é necessário para manter corpo
e mente funcionando em harmonia. Se não for possível relaxar
durante o dia relaxe à noite. Existem muitas técnicas e uma
delas é fazer um escalda-pés porque a água quente ajuda a
puxar a circulação sangüínea para baixo aliviando os ombros,
as costas e a cabeça. O contato com a natureza, a música
suave e a massagem são outras técnicas mas você pode
simplesmente se sentar em algum lugar quieto com a coluna
reta e procurar esvaziar a mente. Alguns minutos, todos os
dias, poderão torná-lo uma nova pessoa.

 * * *

Tenha coragem. Nem só em grandes ocasiões é preciso ter
coragem. No dia a dia existem momentos em que se

precisa dela. Não tomar atitude na hora certa pode levar a
arrependimento no futuro. Não deixe a vida lhe levar, faça
acontecer. Não passe humilhação, não seja conivente com o
erro dos outros nem leve os dias a chorar. Existem momentos
em que é preciso tomar posição. Se alguma coisa está lhe
desagradando avalie as vantagens que existe em tolerar ou se
é melhor exigir mudança. Pense, peça conselho a pessoas
capazes de ajudar, não tome atitudes intempestivas, mas reaja.
Uma reação bem pensada pode levar a um futuro melhor.

  * * *

Use o poder da oração. Não importa a sua religião nem o
modo como você chama: pode ser rezar, orar, conversar

com Deus ou com os santos. A oração tem poderes infinitos.
Agradeça o que tem recebido, peça o que precisa mas sempre
deixe a solução dos problemas nas mãos de Deus. Há quem
diga que rezar não adianta porque nada muda na sua vida
mesmo quando pede muito. Esses que assim falam talvez não
estejam sabendo pedir ou, mais provavelmente, não estão
sabendo ver as respostas que tem recebido. Deus sabe o que é
melhor para cada um de nós. O que Ele nos dá é sempre o que
estamos precisando receber.

Newton, da mesma
intensidade e sentido
contrário. Ou seja, a reação
tem a mesma força da ação e
retorna sobre quem praticou
o ato. Assim, se fizermos o
mal ele retorna sobre nós. Se
praticarmos o bem o mesmo
acontece.

Muitas vezes, a
conseqüência vem rápida ou
imediata. Normalmente
destruímos nossa paz
sentindo raiva, inveja, ciúme
e ódio. Neste caso já
perdemos o céu interior
imediatamente. Outras vezes
leva anos para que surjam os
resultados de nossos atos.
Mas, nem sempre, o retorno
nos alcança ainda nesta
encarnação. Neste caso
colhemos os resultados no
plano espiritual ou em uma
nova encarnação.

Só a lei de ação e reação
pode explicar alguns
fenômenos da vida humana.
Por exemplo, os sofrimentos
que atingem as crianças,
como doenças graves e
acidentes. Elas não tiveram a
oportunidade de praticar o
mal nesta vida. Seus males

têm origem em
acontecimentos do passado.
Não estão pagando pelo erro
de seus pais ou avós, pois não
seria justo. A criança é um
espírito que está retornado à
experiência do mundo e traz
consigo as conseqüências dos
erros do passado. Um
exemplo é o suicida, que
normalmente renasce com
defeitos físicos, por ter
destruído seu corpo.

Assim vemos que Deus
não condena ou absolve, mas
administra o universo através
de leis sábias e justas. Mas
Ele leva em consideração
todo arrependimento e toda
prática do bem, como forma
de diminuir as conseqüências
de nossas ações negativas. A
lei de ação e reação nos
possibilita entender o
presente e nos mostra que
compete a nós construir
nosso futuro. Não nos
esqueçamos de que Jesus nos
alertou que “a cada um será
dado segundo as suas obras”.



LOTERIA
A Caixa Econômica Federal
(CEF) anunciou que o preço da
aposta simples da Mega-Sena
passa de 1,50 para 1,75 real.
O último reajuste ocorreu em
2003. Com a mudança, o valor
dos prêmios pagos aos
ganhadores também
aumentará. Tomando por base
a maior importância dada em
2008, do concurso 969,
quando o ganhador recebeu
pagamento de R$ 21,8
milhões, hoje, se o novo preço
estivesse em vigor, o prêmio
seria de R$ 25,5 milhões,
estimou a CEF. O jogo da
Quina também sofrerá
alteração. O preço da aposta
de seis dezenas passa de 1 para
2 reais, enquanto a de sete
números sobe de 2 a 5 reais. A
aposta simples, de cinco
números, não será reajustada.

USINA
Silvânia recebeu no dia 17 de
Junho, a visita de técnicos da

@Correio Eletrônico
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Como já vem se tornando tradição, a Festa Junina da APAE aconteceu
no período de 12 a 14 de junho e foi um baita sucesso. O dinheiro
arrecadado na promoção é usado na manutenção da entidade.

Petrobrás que vistoriaram as
futuras instalações da usina de
álcool Ouro Verde no
município. Os técnicos tiveram
a companhia de um
representante da empresa
japonesa Mitsouri, que
também vistoriou as obras.
Essa empresa poderá ser uma
futura compradora do álcool
produzido pela usina em
Silvânia. De acordo com o
secretário de Indústria,
Comércio e Turismo de
Silvânia, Márcio Luís dos
Santos, todos os visitantes
aprovaram as futuras
instalações da usina de álcool.

DOAÇÃO
A União Brasileira de
Escritores vai doar mais de 600
obras de escritores goianos
para a Biblioteca Municipal de
Silvânia. A doação faz parte do
projeto Porto do Escritor:
Vitrine da Literatura Goiana,
lançado no dia 19 de Junho.
Esse projeto vai beneficiar 10
municípios de Goiás com

livros de escritores goianos, e
Silvânia está entre eles. As
obras doadas devem chegar ao
município no dia 12 de Julho.

EXPORTAÇÃO
Silvânia está entre os 50
municípios goianos que
exportaram de janeiro a maio
deste ano. Os dados foram
divulgados pelo Ministério do
Desenvolvimento, Indústria e
Comércio Exterior. De acordo
com o relatório Silvânia ocupa
a posição 29 no ranking dos
municípios goianos com maior
volume de exportações neste
ano de 2.008, tendo
comercializado, segundo R$ 1
milhão e 890 mil para o
exterior. Devido às vendas
externas de Sulfeto de Cobre
da Mineradora Maracá, o
município de Alto Horizonte,
no norte de Goiás, ocupa o
primeiro lugar no ranking das
exportações, tendo
comercializado de janeiro a
meio de 2008 R$ 166,190 mil.
Alto Horizonte é também o
único município goiano entre
os 100 município brasileiros
que mais exportaram.

ELEITORES
O Tribunal Regional Eleitoral
divulgou o número oficial de
eleitores que poderão
participar das eleições de
outubro nos municípios de
Silvânia e Gameleira de Goiás.
Em Silvânia são 13 mil 740
eleitores que vão votar em 50
seções eleitorais espalhadas
por 19 locais de votação. Em
Gameleira de Goiás o número
de eleitores aptos ao exercício
do voto no pleito deste ano

chega a 2.162. Eles vão votar
em sete seções. O total de
eleitores inscritos na 31ª zona,
com sede em Silvânia, é de 15
mil 902. O Cartório Eleitoral
de Silvânia também divulgou
o número de partidos políticos
que poderão lançar candidatos
em Silvânia. Serão 17 no total.
São eles PP, PDT, PT,
PTB,PMDB, PSL, PTN, PSC,
PR, PPS, DEMOCRATAS,
PHS, PV, PRP, PSDB, PT do
B e PRONA.

É LEI
Foi publicada no Diário
Oficial,  a lei  sobre a
obrigatoriedade do uso de
sacolas plásticas biodegra-
dáveis para uso em todos os
estabelecimentos comerciais
no Estado. A nova lei,
assinada pelo governador
Alcides Rodrigues, entra em
vigor dentro de um ano, em 3
de junho de 2009. De acordo
com a publicação, entende-se
por sacola biodegradável as
confeccionadas de qualquer

material que apresente
degradação acelerada por luz
e calor e posterior capacidade
de ser biodegradada por
microorganismo. As novas
sacolas devem degradar ou
desintegrar por oxidação em
fragmentos em um período de
até 18 meses. Em caso de não
cumprimento da nova lei, os
comerciantes deverão ser
advertidos e a reincidência
vai ser multada em até R$ 7
mil.

CAMPANHA
Continua a campanha Abrace
Essa Obra, que tem como
objetivo arrecadar recursos
para a reforma da Igreja
Matriz de Silvânia. As
doações podem ser feitas na
conta corrente nº 619272-0,
agência 1850, operação 013,
da Caixa Econômica Federal.
Ou pelos telefones 8474-
8823 ou 3332-1264, que um
membro da comissão da
campanha vai buscar a
doação na sua casa.

PODER JUDICIÁRIO
COMARCA DE SILVÂNIA

EDITAL DE CITAÇÂO - USUCAPIÃO

PROTOCOLO NUMR: 200703759153

AUTOS NUMR : 239
NATUREZA : USUCAPIAO
REQUERENTE : MARTA MARIA DE FREITAS
PROFISSÃO : COMERCIARIO
ESTADO CIVIL : Solteiro (a)
DATA NASCIM. : 26/08/1983
IDENTIDADE : 4100117 DGPC - GO
CPF/CGC : 002448771-65
ADV (REQTE) : (13422 GO) CELIO DO CARMO DE SOUZA
REQUERIDO : ORCINO KAMENACH DE SOUSA
CPF/CGC : OOOOOOO00-OO
VALOR DA CAUSA: 500,00
JUIZ (A) : GALDINO ALVES DE FREITAS NETO
Prazo de Dilação do Edital: 20 (VINTE) DIAS

Bem: UM LOTE SITUADO NA RUA 03, QUADRA 14, Nº 259, BAIRRO  NOSSA  SENHORA  DE
FATIMA, COM A AREA TOTAL DE 374, 55 METROS QUADRADOS, CONFRONTANDO NA
FRENTE COM A RUA 03, MEDINDO 14,75 METROS; FUNDOS COM DALVA PEREIRA DA
SILVA, MEDINDO 11, 00,00 ME TROS; A DIREITA COM O ESPOLIO DE CESARIO
RODRIGUES DO NASCIMENTO, MEDINDO 29,80 METROS E PELA ESQUERDA COM
EDESIO SAVIO BATISTA, MEDINDO 29,80 METROS.

      Faz saber, que por este, cita o(s) OS POSSIVEIS SUCESSORES EM LUGAR
INCERTO E OS EVENTUAIS INTERESSADOS E SEUS CONJUGES SE CASADOS FOREM
ausente(s), incerto(s) e desconhecido(s), para todos os termos, até final sentença, da ação de
usucapião infracaracterizada, referente ao imóvel acima descrito, ficando o(s) citado(s)
cientificado(s) de que o prazo para contestação é de quinze (15) dias contados da data da dilação
deste, sob pena de serem presumidos como verdadeiros os fatos articulados pelo(s) requerente(s)
(art. 285 CPC).

        E, para que de futuro ninguem possa alegar ignorancia, expediu-se o presente, que
será publicado, tendo sido afixado uma via deste no Placar do Forum local, nos termos da lei.

        Silvânia, 08 de maio de 2008.

        (a) Galdino Alves de Freitas Neto – Juiz de Direito (Em substituiçâo)
                      (a) Letícia Tavares Silva – Serventuária da Justiça
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André de Leones
Colunista d`A Voz

André de Leones é escritor,
colunista da Voz e mantêm o
blog.andredeleones.com.

Fisicalidade
Em certos contos e roman-

ces, uma das coisas que mais
chamam a minha atenção é a
fisicalidade, a concretude.
Talvez venha daí o meu apre-
ço pela prosa norte-americana,
por autores como Ernest
Hemingway, Flannery
O’Connor, William Faulkner e
Cormac McCarthy, dentre
muitos outros.

O que eu chamo de
“fisicalidade” é o estilo de nar-
rar baseado na descrição con-
creta do mundo e das pessoas,

sem abstrações ou digressões
que não sejam, por assim di-
zer, “sólidas”, ancoradas no
que pode ser tocado, no que é
tangível, ou ainda no que acon-
teceu ou está acontecendo. É
nesse sentido, aliás, que se diz
que a prosa norte-americana é
“realista”.

Recorro a Cristóvão Tezza,
que descreve assim a prosa de
Flannery O’Connor no prefácio
da edição dos “Contos Comple-
tos” dela (Cosac Naify, 2008):
“O’Connor vê o mundo como
uma entidade brutalmente con-
creta, que para ser reconhecido
precisa não de uma tese, mas

de um olhar que lhe dê uma di-
mensão física. Nada é abstrato
em sua literatura” (página 689).

Para sublinhar isso, recor-
ro também a uma fala da pró-
pria O’Connor: “O fato é que
os materiais do escritor de fic-
ção são os mais humildes. A
ficção trata de tudo o que é
humano e nós somos feitos de
pó, e se você despreza o fato
de ser pó, é melhor você nem
tentar escrever ficção”.

Em um dos contos  mais
célebres de O’Connor, “Um
homem bom é difícil de encon-
trar”, encontramos talvez a
melhor expressão do estilo da

autora. No conto, por uma fa-
talidade que não deixa de ser
patética, uma viagem em famí-
lia termina em tragédia. Im-
pressiona como o tom da nar-
ração nunca se altera. A forma
aparentemente leve como a
autora descreve os preparati-
vos e o começo da viagem per-
manece inalterada quando
irrompe a violência e o deses-
pero. O efeito disso é muito
mais devastador do que se au-
tora resolvesse refletir no tex-
to a brutalidade do que acon-
tece.

No extremo, um autor que
utilizou muito esse expediente

foi Franz Kafka. Em suas his-
tórias, Kafka nunca se altera,
nunca foge do tom
monocórdio, aparentemente
banal, mesmo burocrático.
Com isso, o absurdo inerente
ao que é narrado adquire fei-
ções quase insuportáveis e fica
reverberando na cabeça do lei-
tor por muito, muito tempo. É
uma das grandes lições de
Kafka: ater-se às coisas e aos
fatos, mesmo quando (ou exa-
tamente porque) nada mais faz
sentido.

O diretor da UEG em
Silvânia, Wilson Tavares de
Sousa, comemorou cinqüenta
anos de idade no último dia 15
de julho, e fez questão de co-
memorar a data junto a famili-
ares e amigos.

Filho de Dona Odete
Corrêa Tavares e Denisso
Tavares de Sousa e casado
com Edivânia  Freitas de
Meneses, Wilson tem dois fi-
lhos, Wilson Tavares de Sousa
Junior 22 anos e Matheus
Tavares de Freitas 19 anos. É
bacharel em Direito pela Fa-
culdade Anhanguera, de
Goiânia, e pós-graduado em
Docência Universitária, pela
Universidade Cândido Men-
des, do Rio de Janeiro.

Sua mãe foi professora e
diretora do Colégio Estadual
Moisés Santana por vários
anos e seu pai sempre traba-
lhou na lavoura e como comer-
ciante. Tem três irmãos, José
Denisson, Carlos Gomes Pin-
to e Alberto Tavares.

Wilson é diretor da UEG há
oito anos. Primeiramente, foi
indicado pelo governador
Marconi Perillo para exercer
o cargo de diretor e ficou com
indicação de 6 meses. Logo
após aconteceram duas elei-
ções que o mantiveram no car-
go. Seu mandato termina em
julho de 2009. Quando assu-

miu a direção da faculdade, ela
possuía apenas o curso de Le-
tras, coordenado pelo profes-
sor Edmar Camilo. A Unidade
não possuía sede própria e as-
sim funcionava em locais ce-
didos, como a Cooperativa, o
José Paschoal, e Wilson brigou
e conseguiu a conclusão do
prédio. De lá para cá, já se for-
maram várias turmas na UEG,
mais de 10 cursos entre parce-
ladas, regulares e seqüenciais,
além de uma turma de especi-
alização em psicopedagogia.

Atualmente, além dos cur-
sos de Licenciatura em
Informática e Administração,
das Parceladas de Pedagogia
e Biologia, está acontecendo
uma especialização em Direi-
to, na área de Processo Pe-
nal, e o sonho de Wilson é,

até terminar seu mandato,
trazer aqui para Silvânia o
curso de agronomia, que era
o sonho dos fundadores João
Natal e José Luiz Gonçalves
dos Santos.

Antes de vir pra cá, exer-
ceu por vários anos a presi-
dência do sindicato dos fiscais
de Goiânia e posteriormente
foi convidado pelo deputado
Ronildo Naves pra ser seu
chefe de gabinete. Ali traba-
lhou por dois anos e com a
morte do deputado veio aqui
coordenar a campanha da ex-
prefeita Gilda Naves, com a
qual também trabalhou por
dois anos, indo depois para a
universidade.

“Graças a Deus. nesse pe-
ríodo de quase 50 anos de
vida a gente tem uma trajetó-

Diretor da UEG de Silvânia completa 50 anos
ria  muito limpa de dedica-
ção, sou católico praticante,
devoto de Nossa Senhora
Aparecida, acompanho os
passos da minha família. Es-

tarei contribuindo enquanto
puder na parte da educação
em nossa cidade”, afirma
Wilson, ainda sob a emoção
dos cinqüenta anos.

Wilson, ao lado da esposa e dos dois filhos: 50 anos!
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21 PRIMAVERAS
A beldade da foto é filha de
Celma Lôbo, conhecida por

todos como Mana´s e Osmar
Lôbo. Mayara Marianny

Lôbo recebeu a todos com o
lindo sorriso de sempre no

último dia 9 de junho, ocasião
em que comemorou 21 prima-

veras.

JOVEM VOVÔ 2008
Fernando
Marçal Ferreira,
com sua neta
Júlia, nos braços,
se considera o
vovô 2008 mais
feliz do mundo.
Ele aniversariou
no dia 10 de junho
e tem Silvânia
como a cidade do
coração. Em 2006

recebeu o título de Cidadão Silvaniense. Fernando Marçal reside,
juntamente com sua família, a mais de 7 anos em nossa cidade. Ele é
Sargento da PM-DF e é membro atuante do Rotary Club Club de
Silvânia, onde colabora em várias ações e eventos de cunho social.

PRIMEIRA
FESTINHA

A gatinha com cara de sapeca
da foto é Lauamy Espíndola

Souza, que dia 30 de junho
curtiu sua primeira festinha de

aniversário, para alegria dos
pais Rogério Ferreira de

Souza e Vick Espíndola de
Carvalho.

FESTAS
Festas na casa do casal
Márcio Costa e Hilda
Auxiliadora de Castro, para
comemorar os aniversários das
filhas, Brenda Castro, que
completou 14 anos dia 9 de
junho e Bruna Castro, que dia
25 de junho soprou 11 veli-
nhas. As duas estudam no
Instituto Auxiliadora e adoram
dançar jazz.

JUNHO DE FESTAS
Junho repleto de
festas na equipe
do Supermerca-
do Novo Ideal.

Dia 12 de junho
parabéns para

Lidiane, dia 16
festa para

Anderson que
posa ao lado
dela na foto.

Quem também
soprou velinhas foi Dona Terezinha, aniversariante do dia 24,

embora não tenha aparecida na foto. Anderson trabalha na
panificadora do Supermercado, uma das novidades apresentadas

pela nova administração.

JUSTA HOMENAGEM
Dia 31 de maio o
Capitão PM
Gastão da Costa
Neto (à direita)
e o 3 Sgt PM
José Batista
Vieira da Costa
(à direita do
Governador)
foram merecida-
mente homena-
geados na cidade

de Leopoldo de Bulhões com o título de Cidadão Leopoldense.
Também foi homenageado na ocasião o Governador do Estado, Dr.
Alcides Rodrigues, dentre outras autoridades, civis e militares.

XODÓ
O rapaz da foto e Gabriel
Delanne Pereira Paula, filho
de José Francisco de Paula
Filho e Renildes Pereira. Ele
estuda na Escolinha Pingo de
Gente e completou 5 anos dia
11 de junho, para alegria dos
irmãos André Henrique e
Luiz Fernando, e para
orgulho de nosso diagramador,
Emílio Nicomedes e sua
esposa Gláucia, de quem
Gabriel é Xodó.

PEQUENA
ARTISTA

A gatinha da
foto é Julyana

Batista de
Araújo, que no

último dia 22 de
junho completou

10 anos. Ela é
filha do casal

Elci de Araújo
Melo, leia-se Agrocampo e da professora Rosane Maria Batista.
Julyana cursa a 5ª série no Instituto Auxiliadora, faz informática

e claro, adora desenhar.

CRAQUE DE BOLA
O garotão acima é Carlos
Eduardo Batista Freire
Souza. Ele é filho de Carlos
Batista de Souza e Laila Rosa
Freire e os alegrou ainda mais
no último dia 6 de junho,
quando completou 8 anos.
Carlos é inteligente, carinhoso
e como bom brasileiro, adora
futebol.

BEBEU ÁGUA DO
BAÚ

Para confirmar o ditado, Jean
Carlos Pacheco de Jesus,

agente administrativo da
Câmara Municipal de Silvânia
nem fala em voltar para a terra
natal, Petrolina de Goiás, pois
dia 18 último, comemorou na
nova casa seu aniversário. Ao
Jean, nossos parabéns e que

continue conosco, bebendo
água do Baú.


